
3  
doS frutoS imPreSSoS nAS 

ASSociAçõeS

“O periódico é o boletim de cada dia em que se 
escrevem as pulsações do coração da sociedade; 
é o estudo das instituições, dos costumes, das 
crenças, das luzes de cada hora na vida social, 
considerada em todas as suas faces; ele afasta 
todas as decadências, alenta todos os sãos 
princípios, e prepara, fecunda, dirige e coroa 
as revoluções do mundo.” (Revista Mensal da 
Sociedade Ensaios Literários, 1863)

Das revistas

O Instituto Literário Acadêmico, em balanço efetuado depois 
de um ano de existência, declara que, não se contentando “com o 
recinto estreito em que se encerrava, almejou um espaço mais amplo, 
lançou-se na senda do jornalismo!” (Ensaios Literários. Jornal de uma 
Associação de Acadêmicos, 1848, p.2-3). A publicação de periódicos, 
pois, apresentava-se para aquela incipiente intelectualidade como a 
forma mais segura de legitimação da existência de uma agremiação, 
de divulgação dos escritos dos letrados e de obtenção de um lugar no 
meio letrado da época. Depois de termos visto, no capítulo anterior, 
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como os dispositivos de desenvolvimento e manutenção de um tal 
espírito de associação desempenharam um papel significativo na 
organização e afirmação dos letrados de São Paulo e Rio de Janeiro 
do Oitocentos, destaquemos, entre esses dispositivos, a imprensa, 
que, como anunciado, ocupou um lugar fulcral no movimento. 
Mais do que um meio de propagação da produção das sociedades 
literárias, como veremos ao longo deste capítulo, os impressos foram 
poderosos instrumentos de manutenção da prática de associar-se dos 
letrados daquele tempo. Antes, contudo, de debruçarmo-nos sobre a 
importância dessas publicações para a literatura e a crítica literária, 
façamos um breve mapeamento de como eram essas revistas, quem 
escrevia e quais os seus formatos e conteúdos, a fim de conhecermos 
esses impressos por vezes esquecidos na história.

Apesar da dificuldade em saber, com exatidão, a data de encer-
ramento e mesmo a duração de muitas das publicações dessas 
associações, em razão da carência de estudos sistematizados sobre 
esses periódicos e da dificuldade de encontrar documentação 
completa,1 é possível afirmar que a maioria dos impressos, assim 
como suas associações, teve vida curta. Para se ter uma ideia, a 
duração média de muitas revistas era de três a cinco anos: o Ins-
tituto Literário Acadêmico publicou sua revista de 1847 a 1851; 
a Associação Recreio Instrutivo, de 1861 a 1863; a Associação 
Tributo às Letras, de 1863 a 1866; o Instituto Científico, de 1862 
a 1866; e a Associação Ensaio Acadêmico, de 1861 a 1865. Outros 
periódicos, como Revista da Sociedade Filomática, O Caleidoscópio, 
Exercícios Literários do Club Científico e Revista da Fraternidade 
Literária, tiveram vida curtíssima. A primeira revista, que inau-
gurou o gênero periódico literário em São Paulo, teve duração de 
seis meses; a segunda, publicação semanal do Instituto Acadêmico 
Paulistano, lançou 25 números entre os meses de abril e setembro 

 1 No caso das publicações das sociedades literárias paulistanas, um incêndio 
ocorrido, em 1880, na Faculdade de Direito resultou na perda de parte da docu-
mentação dessas agremiações, que provavelmente era armazenada nos arquivos 
dessa instituição. Entre os principais estudos sobre imprensa paulista, podemos 
destacar: Toledo (1898), Freitas (1915), Duarte (1972) e Deaecto (2011).
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de 1860; a terceira, revista mensal da associação Club Científico, 
editou somente três números de sua revista no ano de 1859; e a 
última citada, que circulou em 1878, viveu tanto quanto a socie-
dade de que era órgão, isto é, quatro meses, publicando apenas 
quatro números.

Vida mais longa tiveram os periódicos Revista Mensal do Ensaio 
Filosófico Paulistano2 (1851-1864), Ensaios Literários do Ateneu Pau-
listano (1852-1866?), Revista Mensal da Sociedade Brasileira Ensaios 
Literários (1863-1874) e Memórias da Associação Culto à Ciência 
(1859-1867?). Sobre os Ensaios Literários do Ateneu Paulistano, é 
válido mencionar que esse periódico foi confundido, mais de uma 
vez ao longo da história, com o jornal Ensaios Literários, órgão do 
Instituto Literário Acadêmico. A revista da associação Ateneu Pau-
listano buscou ser, pelo que se depreende da leitura de seus escritos, 
uma continuação do jornal Ensaios Literários.3 Talvez aí resida a con-
fusão de alguns historiadores, pois, no primeiro número da revista, 
de 2 de agosto de 1852, já aparece enunciado: “rompendo por entre 
os ataques do indiferentismo, transpondo os obstáculos criados pelo 
receio e incerteza de seguir a senda tão risonha de seu passado, eis 
renascidos os Ensaios Literários” (“Introdução”, 1852, p.1).

Tal oscilação do período de existência dessas revistas, variando 
de meses a anos e chegando até mais de dez anos, evidenciava a 
dificuldade de manutenção não só das próprias sociedades literárias, 

 2 A Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano iniciou-se com o nome Revista 
Literária. Jornal do Ensaio Filosófico Paulistano. José Aderaldo Castelo (1999, 
p.181), em seu estudo sobre a evolução da literatura brasileira, afirma que essa 
revista constituiu uma “amostra excelente” do pensamento da época, na filoso-
fia, no direito, na história e literatura, sendo possível encontrar nas suas páginas 
“a questão do sentimento nacionalista e do sentimento da poesia brasileira”. 

 3 Hélder Garmes (2006, p.38) destaca, contudo, que o Ateneu Paulistano, apesar 
de reivindicar a tradição dos Ensaios Literários, “em momento algum se tem a 
impressão de continuidade entre os dois periódicos. A matéria publicada nos 
Ensaios Literários do Ateneu Paulistano privilegia disciplinas jurídicas e sociais, 
com um pequeno espaço reservado para a literatura, situação exatamente 
contrária à dos Ensaios Literários”. O que fica evidente, segundo o autor, é a 
intenção do Ateneu Paulistano de “granjear, através do título Ensaios Literários, 
o reconhecimento acadêmico da publicação homônima” (ibidem). 

A_critica_que_fez_historia_(MIOLO)_Graf-v1.indd   113 06/03/2015   19:50:27



114  MILENA DA SILVEIRA PEREIRA

mas especialmente das produções dessas agremiações. A redação 
da Revista Mensal da Sociedade Ensaios Literários, por exemplo, no 
texto de comemoração dos dois anos de existência, aclamava, “para 
o circuito dos amigos da mocidade que trabalha nas pugnas literárias 
deste tempo, um ano de vida de um periódico modesto e conscien-
cioso [era] um século de esperança” (“Aos leitores”, 1865, p.449). 
Os altos custos das impressões de exemplares, a penosa busca por 
um número considerável de assinantes e as poucas e precárias tipo-
grafias garantiam esse cenário. Álvares de Azevedo (1976, p.169), 
do mesmo modo, em carta na qual propõe a criação de um jornal ao 
primo Domingos Jaci Monteiro, expõe esses problemas:

Por 27$ mensais não imprimimos três números, cada um do 
formato do Maribondo [sic]; e para que mais?

Cuidaremos somente em arranjar cem assinantes, pagando cada 
um a quantia de 1$ por três meses. [...] Eu me encarrego de anga-
riar quarenta; você tem muitos conhecimentos acadêmicos, e pode 
arranjar o resto: a assinatura é muitíssimo leve; uma pataca por mês.

Anos antes, pois, no seu sexto e último número, de 1º de dezem-
bro de 1833, a Revista da Sociedade Filomática (1977, p.198) já 
apontava essas dificuldades relacionadas aos valores das publica-
ções, à manutenção do periódico, à falta de leitores, bem como ao 
pouco apreço do público pela literatura:

Com o nº 6 remata a publicação da Revista da Sociedade Filo-
mática. O perecimento da Sociedade, que encarregara aos Redatores 
trabalho tão superior às suas forças, é a razão principal, porque o 
periódico cessa, mas também contribui para este efeito a pouca ten-
dência, que nos ânimos ainda se encontra, para objetos literários, o 
desprezo com que são tratos assuntos aliás dignos de todo o apreço, 
a impressão desfavorável que ainda nos espíritos causa só o nome 
de – Belas-Letras, e por fim o nem um auxílio que por 6 meses 
encontraram os Redatores nas pessoas instruídas, que poderiam 
favorecê-los.
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Malgrado a Revista da Sociedade Filomática tenha sido pioneira 
em São Paulo e, em razão disso, seu trabalho possa parecer bem 
mais penoso, o tom da nota dos redatores ao destacar o esforço quase 
sobre-humano para levar a cabo uma publicação pode ser notado, 
como se vê, nas demais publicações que vieram depois. Muitos 
editores da época, inclusive, mencionam com frequência o “mal dos 
sete números”, ou seja, dadas as dificuldades financeiras ou propria-
mente de público, muitas revistas, jornais e outras publicações não 
chegavam à maturidade, isto é, não ultrapassavam o sétimo número 
de publicação.

A superação dos números iniciais, portanto, era amplamente 
celebrada nas páginas desses periódicos, com discursos laudatórios 
que buscavam traçar as duras aventuras na imprensa. Os redatores 
de Ensaios Literários. Jornal de uma Associação de Acadêmicos (1849, 
p.1), no texto de comemoração do primeiro ano da revista, de maio 
de 1849, declaram, por exemplo, que “os Ensaios cumpriram o seu 
tempo de provanças e se purificavam com a crítica esclarecida”, ape-
sar dos muitos “obstáculos e desenganos para provar-lhe as forças 
e o vigor”. Os Ensaios Literários, continuam os redatores, eram “a 
realização de uma ideia, nós os apóstolos de uma missão” (ibidem). 
O discurso de missão manifesto, pois, denuncia o caráter pioneiro 
desses periódicos, que tinham ainda de justificar seu valor e apelar 
para o tom de glorificação para que o seu desbravamento fosse reco-
nhecido. E não somente na produção das associações literárias, mas 
também em outros periódicos da época não vinculados diretamente 
aos grêmios literários, a preocupação com a longevidade das publi-
cações esteve presente. O mesmo foi feito pela renomada revista 
Guanabara, que circulou entre os anos de 1849 e 1856 e foi consi-
derada uma das mais importantes publicações impressas durante o 
nosso momento romântico. Essa revista não deixa de exaltar-se e 
comemorar, em 1851, a sua suada periodicidade:

Quando no dia primeiro de dezembro de 1849 alguns homens 
corajosos publicaram o primeiro número desta revista, muito longe 
estavam de esperar que ela chegasse ao seu terceiro tomo. Foi um 

A_critica_que_fez_historia_(MIOLO)_Graf-v1.indd   115 06/03/2015   19:50:27



116  MILENA DA SILVEIRA PEREIRA

ensaio, uma tentativa, como muitas outras que a tinham precedido: 
Deus, porém, abençoou a sua obra e ele, que lê no fundo dos cora-
ções, conheceu que nenhum outro pensamento senão o de promover 
o desenvolvimento intelectual do país guiava a tais homens. (O 
Guanabara, 1851, p.254)

Acresce a essa preocupação com a longevidade e manutenção da 
periodicidade dos impressos um obstáculo ainda maior à sua sobre-
vivência: as férias escolares. No caso de São Paulo, em especial, 
muitos desses periódicos sobreviveram o “tempo decorrido entre 
duas estações florais”, ou seja, de acordo com o estudo de Afonso 
de Freitas (1915, p.17) do início do século XX, as publicações dos 
grêmios literários acadêmicos paulistas “germinadas à sombra do 
velho mosteiro de S. Francisco, nasciam em Maio ou Junho, após a 
abertura das aulas quando já desabrochadas as flores nos jardins do 
velho mundo, e feneciam em Novembro, com o encerramento do 
ano letivo”. Como vimos no capítulo anterior a propósito da efemeri-
dade das agremiações, esta se devia em grande parte ao fato de serem 
iniciativas de jovens acadêmicos que, ao se formarem, dispersavam-
-se e perdiam o fôlego para dar continuidade a essas empreitadas 
associativas. A grande maioria dos estudantes ou voltava para casa 
ou dirigia-se para a capital do Império, findando os trabalhos das 
sociedades literárias. O mesmo, pois, ocorria com os periódicos 
desses acadêmicos, ou seja, a vontade de produzir e publicar um 
periódico era enorme, como é possível notar nos vários discursos 
dos membros dessas sociedades literárias, no entanto essa vontade 
era quase do tamanho do período letivo, tendo data e tempo de 
duração um tanto previsíveis. Assim, parte significativa das ini-
ciativas desses jovens letrados era impulsionada pelas motivações 
próprias do tempo de estudante e, em contrapartida, delimita-
das pelo calendário letivo da Faculdade de Direito do Largo São 
Francisco.

Na visão dos estudantes da Faculdade de Direito – e muito pro-
vavelmente essa visão não se restringiu apenas a eles –, os tempos 
acadêmicos eram considerados uma fase única da vida desses moços, 
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em que as iniciativas, as oportunidades e as ideias brotavam a todo 
tempo e as mais diversas experiências podiam ter lugar. José de 
Alencar (1893, p.26), por exemplo, sobre os tempos de estudante 
de Direito, rememora: “a página acadêmica é para mim, como para 
os que a viveram, riquíssima de reminiscência, e nem podia ser de 
outra forma, pois abrange a melhor monção da existência”. E foi, 
portanto, durante essa “melhor monção da existência” que esses 
jovens letrados iniciaram a difícil empreitada em busca de lançar 
periódicos num país ainda recente nessa experiência.

Os impressos que resultaram desse clima de reunião de letrados, 
proposição de ideias e renovação eram, no que se refere às questões 
técnicas, bastante homogêneos, ou seja, o formato e a distribuição 
das seções dos periódicos de associações literárias seguiam padrões 
semelhantes de publicação. Geralmente eram lançados em fascí-
culos, de 20 a 30 páginas, alguns com numeração continuada para 
reunião em livro, impressos a uma ou a duas colunas, sem qualquer 
material iconográfico, com tiragens bem reduzidas – de 100 a 500 
exemplares dependendo da revista – e público bastante restrito. As 
capas dessas revistas possuíam uma diagramação simples, sem mui-
tos elementos visuais, e seguiram o modelo das revistas francesas, 
especialmente da Revue des Deux Mondes (1829).4 Vejamos algumas 
dessas capas:

 4 Nelson W. Sodré (1999, p.197) destaca que a Revue des Deux Mondes havia se 
tornado leitura habitual do imperador e “principal alimento espiritual dos esta-
distas brasileiros”. Tal revista tinha no Brasil o maior número de seus assinantes 
fora da França. Do mesmo modo, apesar de tratar de um período posterior ao 
aqui analisado, Ana Luiza Martins (2001) destaca o papel da Revue des Deux 
Mondes para a imprensa periódica no Brasil. 
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A apresentação visual das capas dessas revistas, como se vê, era 
bem simples, sem cores e composta pelo nome do periódico, pelas 
referências de número, série, tomo, o ano de publicação e editora, 
e, em alguns casos, por frases que sintetizavam os ideais dessas 
iniciativas, bem como por limitados ornamentos visuais, como as 
“cercaduras” ou molduras. Além disso, cabe lembrar que, nesse 
momento, nem mesmo a máquina de linotipo havia sido criada, sendo 
a composição gráfica realizada manualmente; o que justifica, até certo 
ponto, as modestas publicações (cf. Martins, 2001; Süssekind, 1987).

Nos impressos das agremiações literárias, o primeiro número 
de cada periódico era iniciado com uma introdução, em que eram 
apresentadas desde a associação da qual ele era órgão, passando pelos 
objetivos da publicação até questões envolvendo a nascente nação 
brasileira, a saber:

Ao estreamos na árdua carreira do Jornalismo – nos os redatores 
do Ensaio – não nos podemos furtar ao imperioso dever de jurar a 
profissão de fé de nossos princípios. (Ensaios Literários. Jornal de 
uma Associação de Acadêmicos, 1847, p.1)
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O que almejamos é participar dessa cruzada gloriosa que deno-
dadamente se esforça para plantar o domínio da inteligência na terra 
de Santa Cruz. (O Caleidoscópio, 1861, p.3)

Filha da convicção íntima da necessidade do cultivo das letras e 
do desenvolvimento intelectual em seu país, ela deu começo às suas 
lides científicas no dia 11 de agosto de 1857. (Memórias da Associa-
ção Culto à Ciência, 1859, p.1)

Como uma espécie de anunciação ao público, os redatores exalta-
vam suas iniciativas e buscavam traçar suas trajetórias, sem poupar 
metáforas, que podiam ajudar a alcançar adeptos. Em seguida, 
vinha um conjunto de ensaios, em geral inéditos, sobre assuntos que 
giravam em torno de literatura, filosofia, direito e, em alguns casos, 
ciências, história, política e religião. Existiam revistas compostas 
por outros tipos de seções, como a Ensaios Literários que publicava, 
ao final de cada número, “pensamentos e máximas” e, até mesmo, 
charadas; ou a Revista Mensal da Sociedade Ensaios Literários que 
editava a seção “crônica mensal”, na qual eram divulgados livros e 
apresentadas notícias sobre as associações e seus membros e sobre 
eventos culturais da época; ou ainda a Revista Mensal da Biblioteca 
Brasileira (1863, p.121-2), a qual realizava a divulgação de obras 
recém-lançadas no país, como foi o caso de Os miseráveis, de Victor 
Hugo, “à venda na livraria Waldemar, rua do Ouvidor, n. 112, por 
um preço inferior de todas as outras livrarias”, e de Revelações, poe-
sias de Augusto Emílio Zaluar, a edição “ornada do retrato do autor, 
gravado em aço, é das mais nítidas e primorosas que tem aparecido 
entre nós. O preço de cada exemplar encadernado é 5$, na livraria 
Garnier, rua do Ouvidor, 69”.

No corpo dessas publicações, igualmente, era comum a repro-
dução de discursos proferidos pelos sócios ou por convidados nas 
sessões solenes e dos extratos das atas das reuniões, como uma 
espécie de diário oficial para tornar públicas as atividades realiza-
das pelas agremiações. E, como era de se esperar, por se tratar de 
sociedades com um caráter literário, todos os periódicos lançaram 
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poesias, romances, contos, crônicas, entre outros gêneros literários. 
Por exemplo: algumas poesias que integraram os Cantos da solidão, 
de Bernardo Guimarães, foram lançadas nos Ensaios Literários, em 
1850; nos Ensaios Literários do Ateneu Paulistano, José Bonifácio, o 
moço, publicou, entre outros, o conto “Derradeiro sonho” (1852) e 
os poemas “Liberdade”, “O Corcovado” e “Soneto”, em 1853; os 
primeiros poemas de Fagundes Varela, “Vem!...” e “O vagalume”, 
surgiram, em 1861, na Revista da Associação Recreio Instrutivo; O 
Caleidoscópio editou O romance de um moço rico (1860), de Salvador 
de Mendonça; Florêncio Abreu publicou o romance A quebra do 
juramento (1859) na revista Memórias da Associação Culto à Ciência; 
Macedo Soares lançou Nininha, romance de costumes acadêmicos, 
na Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano; os sonetos “Flor 
mística” e “Flor venenosa”, de Francisco Antônio Proença, e o 
poema “Mulheres e flores” estiveram, em 1865, na Revista Mensal 
da Sociedade Ensaios Literários; Joaquim Felício dos Santos publicou 
o romance histórico Os invisíveis e o romance indígena Acayaca, em 
1863, na Revista Mensal da Biblioteca Brasileira; o Jornal da Socie-
dade Filomática editou o poema “Na rede”, de Casemiro de Abreu, 
bem como muitas outras obras literárias. Apesar das dificuldades de 
publicação e de padecerem da brevidade, nas páginas desses periódi-
cos acadêmicos, como se vê, foram lançadas obras que se tornaram 
referência da cultura escrita do Oitocentos brasileiro e ajudaram a 
definir os contornos do que veio a ser a literatura nacional.

Esse modelo de publicação no Brasil, a propósito, vinha desde 
os tempos de O Patriota: Jornal Literário, Político, Mercantil, & 
Comercial. Considerado por muitos estudiosos5 como a mais impor-
tante publicação literária em língua portuguesa do período joanino, 
o periódico foi fundado em princípios de 1813, no Rio de Janeiro, 
por Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, um intenso participante 
das primeiras movimentações culturais daquele tempo, e circulou 
até dezembro de 1814. O Patriota, assim como anunciamos acerca 

 5 Em seu estudo clássico, Rizzini (1988) considera O Patriota não apenas a 
melhor publicação literária do Brasil, mas do reino e da regência. 
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das publicações posteriores, buscava fornecer ao leitor informações 
que iam desde as belas-letras até as ciências, passando pela econo-
mia política, pelas novidades tecnológicas e pelas artes, e até uma 
constante preocupação em debater a realidade política, econômica 
e cultural brasileira.6 Tinha, pois, pretensões panorâmicas, num 
tempo em que o fluxo de publicações ainda não demandava a espe-
cialização. O periódico, no seu empenho desbravador, atuou como 
um importante veículo de formação da nossa tradição literária, 
divulgando resenhas críticas, traduções e trabalhos inéditos dos 
nossos poetas e mesmo recuperando e dando a conhecer trabalhos 
de autores como Cláudio Manuel da Costa e Basílio da Gama, 
além de funcionar como um dos poucos canais de publicação da 
produção poética do período joanino. Desse modo, o formato que 
adotava, a linha editorial que seguia, os gêneros de matéria que 
vinculava, o perfil de seus colaboradores e a preocupação com a 
literatura, ou melhor, O Patriota como um todo serviu largamente 
de modelo para as publicações desse gênero que vieram depois; 
publicações estas como os impressos aqui analisados.

Os periódicos das associações literárias tinham como público-
-alvo, ao menos em São Paulo, os acadêmicos, ou seja, os periódicos 
eram lançados por e para os estudantes e professores da Faculdade de 
Direito de São Paulo e para um diminuto estrato letrado da sociedade 
paulista, que os alimentava e era alimentado por eles. É certo que se 
dirigiam, inclusive, em alguns momentos, também ao povo, con-
tudo esse “povo” referido nos periódicos não se tratava dos negros 
escravos, nem dos índios, nem dos trabalhadores brancos – mesmo 
porque a grande maioria da população brasileira, em meados do 
século XIX, era analfabeta –, mas sim de um “povo” referido em 

 6 De acordo com Jean M. Carvalho França (2008), O Patriota foi uma espécie 
de “inaugurador de séries” nos domínios da literatura nacional. Dito de outra 
maneira, “o seu iluminismo convicto, o seu patriotismo empenhado, a sua ânsia 
civilizatória, a ideia que vinculava do homem de cultura e mesmo o seu formato 
e conteúdo ajudaram a criar padrões para a atividade literária que, via de regra, 
atravessaram boa parte do século XIX brasileiro” (ibidem, p.45-55). 
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textos de autores europeus lidos pelos acadêmicos.7 Mesmo que 
idealizassem um público que fosse mais irrestrito, os temas lançados 
nessas revistas, voltados para direito, literatura, política, história e 
ciências, já selecionavam, em certa medida, um perfil de leitor mais 
instruído. Outro fator que contribuía para a delimitação do público 
leitor era a precária distribuição dos periódicos, os quais circulavam 
majoritariamente entre as agremiações, como visto no capítulo 
anterior, e por meio de alguns “sócios correspondentes”,8 além dos 
custos altos e de as tiragens dessas revistas terem sido bem reduzi-
das, quase nunca ultrapassando os 500 exemplares. Soma-se a isso a 
própria condição da leitura9 no Oitocentos brasileiro. José Veríssimo 
(apud Machado Neto, 1973, p.118), a esse respeito, afirma na virada 
do século XIX para o XX que

[...] essencialmente, o caso se resume em ser aqui, no comércio lite-
rário, a oferta extraordinariamente maior que a procura. Há quase 
tantos escritores como leitores, se não mais. Em país de instrução 
escassa e mofina e cultura sempre incipiente, onde 80% da popu-
lação é analfabeta e o resto não lê ou lê somente jornais ou línguas 
estrangeiras, há nos vinte por cento restastes, pelo menos, dez que 
são literatos, dos quais 6 ½ ou 7 são poetas. Assim, não lhes sobram 
leitores, e eles se tem de ler a si mesmos ou entre si. O que se chama 

 7 De acordo com Garmes (2006), um dos estudiosos mais lidos pelos acadêmicos 
gregários da Faculdade de Direito de São Paulo foi o pensador religioso fran-
cês Félicité Robert de Lamennais. Para Garmes (2006, p.66-9), é a partir de 
Lamennais que os acadêmicos “dialogam com o povo, isto é, com o ‘povo’ de 
Le livre du peuple”. Ao analisar a revista Ensaios Literários, o autor afirma que, 
embora nem todas as associações e publicações acadêmicas posteriores tenham 
tomado Lamennais como mentor, “os princípios de resignação do povo, a con-
fiabilidade das instituições governamentais e a eloquência verbal fundamentam 
o pensamento político da maioria dessas micro-instituições”(ibidem).

 8 A função de “sócio correspondente” foi ganhando cada vez mais espaço 
nas publicações, entre outros motivos, pelo trânsito de acadêmicos entre as 
associações.

 9 Sobre a condição da leitura no Brasil, ver A formação da leitura no Brasil, em 
que Lajolo e Zilberman (1996) tecem um rico panorama da história cultural da 
formação do público leitor no Brasil.
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público, esse não lê. Passa-se então na alma desses romancistas e 
poetas em potência uma sombria tragédia.

E foi nesse palco um tanto quanto desanimador, onde o público 
aparecia como uma projeção, a população era vista como pouco 
dada às luzes e o consumidor da cultura era, na maioria das vezes, o 
próprio produtor, que os periódicos das sociedades literárias tiveram 
lugar e encerraram seus limites. Cabe ressaltar, no entanto, que, ape-
sar de o público leitor ter sido incipiente e reduzido, essas denúncias 
dos escritores do século XIX não devem ser vistas como uma mera 
aclamação de leitores, mas sim como uma cantilena dos produtores 
de cultura para vangloriar sua empreitada.

Se as sociedades literárias paulistanas se caracterizaram pela 
reunião de letrados em torno do Largo São Francisco e criaram, 
como denominaram alguns estudiosos (cf. Toledo, 1898; Freitas, 
1915; Duarte, 1972), uma imprensa acadêmica, no caso da capital 
do Brasil, o público-alvo e as sociedades literárias constituíram-se 
de maneira diversa, agregando não apenas os jovens acadêmicos, 
mas também outros estratos da sociedade letrada do Rio de Janeiro. 
Existiram na capital do Império, como visto no primeiro capítulo, 
desde tentativas e projetos malogrados, realizados por letrados que 
atuavam em áreas tão diversas quanto a política, o jornalismo, a prá-
tica pedagógica e os estudos científicos, passando pelas associações 
literárias de moços do comércio, como a Sociedade Brasileira Ensaios 
Literários, até as de escritores consagrados, como a Associação dos 
Homens de Letras, que agrupava nomes como Franklin Távora, 
Francisco Otaviano, Machado de Assis, Joaquim Serra e Visconde 
de Taunay. Mesmo o IHGB pode ser tomado como uma agremiação 
literária, pois um número relevante de expoentes da literatura fez 
parte dessa instituição e consideráveis trabalhos literários vieram à 
luz nas páginas da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro. Todavia, a diversificação do público-alvo, em muitos casos, não 
possibilitou a maior duração de muitas dessas associações.

No que se refere aos escritores campeões de publicação, merece 
realce Antônio Joaquim de Macedo Soares (1838-1905). Figura 
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destacada na crítica literária brasileira e colaborador dos principais 
periódicos do período,10 Macedo Soares lançou nas revistas das 
sociedades literárias ensaios como: “Considerações sobre a atuali-
dade da nossa literatura” (1857a), uma espécie de mapeamento da 
literatura brasileira, apontando as influências da literatura francesa 
na nossa produção; e “Cantos da solidão – impressões de leitura” 
(1857b), em que realiza uma crítica bastante positiva dessa obra de 
Bernardo Guimarães, ambos na Ensaios Literários do Ateneu Pau-
listano. Na Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano estiveram 
“Harmonias brasileiras” (Macedo, 1859a), uma reunião de poemas 
de escritores brasileiros, “Ensaios de análise crítica” (Macedo, 
1859b), os quais eram, como o próprio título sugere, ensaios críticos 
sobre as obras de J. A. Teixeira de Melo (1859), Sombras e sonhos, 
e de Bittencourt Sampaio (1860), Flores Silvestres, além de “Tipos 
literários contemporâneos” (1861), uma análise dos escritos de 
Gonçalves Dias.

Do mesmo modo, outros renomados escritores iniciaram seus 
trabalhos nos periódicos das sociedades literárias e, igualmente, con-
tribuíram para projetar o nascente discurso crítico-literário.11 Entre 
os ensaios de crítica literária, foi pioneiro o estudo de Justiniano José 
da Rocha sobre as poesias de Gonçalves de Magalhães, intitulado 
“Ensaio crítico sobre a coleção de poesias do Sr. D. J. G. Maga-
lhães” e publicado na Revista da Sociedade Filomática. Esse tipo de 
análise centrada em uma única figura das letras, como uma espécie 
de estudo biobibliográfico, foi uma das formas mais recorrentes 
de manifestação desse nascente discurso crítico nos periódicos das 

 10 Macedo Soares foi colaborador, entre outros, do Correio Paulistano, da Revista 
Popular e do Correio Mercantil. No que se refere ao lugar desse crítico nas letras, 
Afrânio Coutinho (1968, p.82), em seu estudo sobre a crítica literária no Brasil, 
lamenta que “os seus ensaios críticos, dispersos nos periódicos da época, são 
dos mais injustamente esquecidos ou mesmo desconhecidos”. Dessa forma, 
vejamos no próximo capítulo, de modo mais detalhado, alguns desses seus 
artigos de crítica “esquecidos”.

 11 Vale destacar que muitos desses estudos não foram concluídos, tendo em vista 
que eles eram publicados, na sequência, em vários números das revistas e 
algumas encerravam sua publicação sem a conclusão do estudo. 
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associações; discurso que buscou exaltar a singularidade como valor 
de excelência para os escritores nacionais. Além do ensaio de J. J. da 
Rocha, vieram a lume “Alfred de Musset – Jacques Rollas”(1850), 
de Álvares de Azevedo, uma tradução comentada de alguns trechos 
do poema de Musset, na Ensaios Literários. Na Revista Mensal do 
Ensaio Filosófico Paulistano, estavam os trabalhos: “Perfis literários: 
Manoel Antônio Álvares de Azevedo”, de Lopes de Mendonça, 
bem como o questionamento “É justo o título de chefe da literatura 
brasileira dado ao Sr. Domingos José Gonçalves de Magalhães?”, em 
que Luis Ramos Figueira (1963) defende que a glória de Gonçalves 
de Magalhães é inegável, contudo uma literatura como a nossa não 
poderia ter chefes. Deixa, então, em aberto tal posto. A Ensaios Lite-
rários do Ateneu Paulistano editou “Bibliografia e crítica literária” 
(1862), de Pessanha Póvoa, série de ensaios em que o autor analisa 
escritores e obras publicadas naquele ano; e nos Exercícios Literários 
do Club Científico, em 1859, aparece “Traços biográficos sobre os 
poetas acadêmicos”, de Couto de Magalhães.

Ainda sobre esses escritos de crítica publicados nas revistas das 
associações literárias, existiram estudos que pretenderam realizar 
uma espécie de análise ou mapeamento da situação da literatura 
brasileira, apresentando um panorama dos escritores e das letras 
no Brasil e, em geral, anunciando a preocupação com os rumos da 
nacionalidade literária, como uma tentativa de teorização de uma 
literatura que se pretendia nacional (cf. Candido, 2007; Coutinho, 
1968; Castello, 1999). Tais posturas tiveram espaço em vários perió-
dicos, entre os quais: a Ensaios Literários editou “Reflexões sobre a 
poesia brasileira”, de Bernardo Guimarães (1847a), uma das poucas 
investidas do autor na crítica, e “O estilo na literatura brasileira”, de 
José de Alencar (1850). Na Ensaios Literários do Ateneu Paulistano, 
foram lançados “As letras no Brasil” (1857), “Breve notícia da arte 
do século XIX” e “Um tipo literário brasileiro”, de Ferreira Dias, e 
“Literatura brasileira – as letras no Brasil”, assinado pelas iniciais 
H. M., provavelmente Homem de Mello. Na Revista Mensal da 
Sociedade Ensaios Literários, vieram a lume: “Literatura pátria – as 
brasileiras cultivando as letras”, de Feliciano Teixeira Leitão (1865), 
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e a série de trabalhos de Manoel Antonio Major, intitulada “Ensaio 
de crítica”, em que o autor explora as produções literárias do Brasil 
colonial. A Revista Mensal da Sociedade Ensaios Literários publicou 
o trabalho de Veríssimo José do Bonsucesso Júnior (1874), “Artes 
e letras no Brasil”. Listar todos os colaboradores dos periódicos, 
porém, é uma tarefa árdua e, por vezes, cansativa para o leitor, no 
entanto, ao final deste capítulo, é possível conferir um breve quadro 
das revistas e seus colaboradores.

Todos esses ensaios de escritores renomados, que serão mais 
minuciosamente abordados no próximo capítulo juntamente com 
outros textos ainda não destacados, contribuíram inegavelmente para 
fabricação de um discurso crítico-literário no Brasil. É sabido, pois, 
que tal discurso nasceu na imprensa, no entanto parte significativa 
da produção crítica literária do Oitocentos brasileiro foi produzida 
pelos participantes desse movimento associativo e lançada nas 
páginas dos periódicos de agremiações literárias, colaborando para 
o desenvolvimento da atividade. Apesar de ainda modesto, esse nas-
cente discurso, com um compromisso assumidamente pedagógico, 
esteve preocupado, sobretudo, com os parâmetros, a divulgação e 
os caminhos que a literatura e os literatos deveriam traçar. Vejamos, 
então, de forma mais detalhada, o despertar desse discurso crítico-
-literário nas produções dessas associações literárias oitocentistas de 
São Paulo e do Rio de Janeiro.

O germinar de um discurso prescritivo

Em 1906, no discurso de recepção ao acadêmico Euclides da 
Cunha na já consolidada ABL, o polêmico Sílvio Romero, membro 
fundador dessa instituição, profere o seguinte discurso:

Os decênios que vão de 1868 a 1888 são os mais notáveis de 
quantos no século XIX constituíam a nossa labuta espiritual. [...] 
Um bando de ideias novas esvoaçou sobre nós de todos os pontos 
do horizonte. Hoje, depois de mais de trinta anos, hoje, que são elas 
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correntes e andam por todas as cabeças, não têm mais o sabor da 
novidade nem lembram mais as feridas que, para as espalhar, sofre-
mos os combatentes do grande decênio. Positivismo, evolucionismo, 
cientificismo na poesia e no romance, folclore, novos processos de 
crítica e de história literária, transformação da intuição do Direito e 
da política, tudo então se agitou. (Romero, 1906, s.p.)

Coincidência ou não, esse período fixado por Romero como o 
mais notável da vida intelectual brasileira calha com a sua trajetória 
de formação, desde a sua chegada a Recife, em 1868, aos 17 anos, 
para cursar a Faculdade de Direito do Recife até a escrita de sua obra 
capital, História da literatura brasileira, em 1888.12 Esse pensador 
sergipano, que nem sempre continha sua vaidade, considerava-se 
um reformador no campo da crítica, por fundamentar seus escritos 
nesse “bando de ideias novas” e realizar uma história da literatura, 
como ele próprio afirmava, do ponto de vista naturalista.13

Em “A literatura brasileira e a crítica moderna”, pois, Romero 
(2002c) daria os primeiros passos na busca por uma renovação da crí-
tica, ou melhor, na busca por uma “crítica moderna14, inspirada nas 

 12 Antonio Candido (1988, p.9), em O método crítico de Sílvio Romero, define 
Romero como “o primeiro grande crítico e fundador da crítica no Brasil”, 
aquele a quem coube lançar “as bases mais sólidas para a compreensão da nossa 
literatura”. É necessário voltarmos a Romero, continua Candido (1988, p.9), 
“se quisermos compreender a formação do espírito crítico no Brasil”. 

 13 Em estudo anterior, trabalhamos com a obra de Sílvio Romero e as polêmicas 
literárias do final do século XIX (cf. Pereira, 2008). 

 14 Nesses primeiros trabalhos de Romero, a crítica é vista como um o sinônimo 
de método e, por vezes, de filosofia ou teoria do conhecimento: “Tanto, que 
não se considerava um ‘crítico literário’, mas um crítico em sentido amplo, 
abrangendo os mais variados setores” (Candido, 1988, p.53). Além disso, a sua 
própria concepção de literatura tem um sentido amplo. Vale destacar que um 
dos principais pontos da discórdia entre Sílvio Romero e José Veríssimo era que, 
enquanto para Romero a literatura era sinônimo de cultura, Veríssimo recorria 
às concepções estéticas e noções da retórica clássica para definir sua literatura, 
ou seja, Veríssimo via um “conceito estrito de literatura, como arte da palavra, 
distinto do de Romero que a tomava, em sentido amplo, como sinônimo de 
cultura” (Ventura, 1991, p.98-9). Sobre essa questão, ainda, José Veríssimo 
(1969, p.10), na introdução de sua História da literatura brasileira, afirma que 
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